Brasília-DF, 09 de junho de 2015.
Ofício. N.º 291/2015
A Sua Excelência o Senhor
DEPUTADO EDUARDO CUNHA
Presidente da Câmara dos Deputados
NESTA

Assunto: Relatório de Missão Oficial 
Senhor Presidente:

Com os meus cordiais cumprimentos, sirvo-me do presente para encaminhar a Vossa Excelência, relatório da minha viagem ao 2º Encontro sobre a Diáspora Libanesa, realizado nos dias 21 a 23 de maio do corrente, em Beirute - Líbano.

O propósito do evento foi discutir temas como a real situação dos emigrantes, seus direitos legais, sua cidadania, além de ser uma forma de reconexão com a terra da qual sou descendente. 
O evento possibilitou estreitar os laços diplomáticos entre o governo brasileiro e o libanês, além de ser uma oportunidade para agregar conhecimento das políticas públicas que regem o país, procurando conhecer as ações de governo adotadas para combater os problemas sociais. 
Destaco a importância desta missão oficial no sentido de que possibilitou aos parlamentares participantes a aprenderem com a cultura ocidental, possibilitando a aplicação em determinados ramos de nosso país, contribuindo de sobremaneira ao desenvolvimento nacional e a política internacional.
Envio em anexo o cronograma e relatório de nossas atividades. 
Atenciosamente,
Deputado RICARDO IZAR
PSD/SP
O RELATÓRIO
1. Realizou-se, em Beirute, entre 21 e 23 de maio último, a II Conferência "Energia da Diáspora", organizada pela Chancelaria do Líbano. Participei do evento, acompanhado de cerca de 60 representantes da comunidade libanesa no Brasil.
2. Pelo Poder Legislativo, integraram a comitiva os Deputados Federais Ricardo Izar (PSD/SP), Presidente do Grupo Parlamentar Brasil-Líbano, César Halum (PRB/TO); Jorge Tadeu Mudalem (DEM/SP); Carlos Marun (PMDB/MS); Arnaldo Jordy (PPS/PA); e Jandyra Feghali (PCdoB/RJ). Participou também o Deputado Estadual Fernando Capez (PSDB/SP), Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. No que tange ao setor empresarial, registrou-se a presença do Presidente da Câmara de Comércio Brasil-Líbano (CCBL), Alfredo Cotait, e de outros quadros desse grêmio. Compuseram o restante da delegação várias outras personalidades da coletividade libanesa no País.
3. Na abertura do evento, o Ministro dos Negócios Estrangeiros e dos Emigrados (MNEE) local, Gebran Bassil, expressou sua satisfação por ter conseguido receber cerca de 1200 expoentes da diáspora, provenientes de 73 países, dobrando o número de convidados na I Conferência, ocorrida em 2014. O Ministro salientou que os expatriados e seus descendentes espelhavam o que havia de melhor no Líbano: os recursos humanos. Defendeu o conceito da "libanidade", isto é, o vínculo cultural que perduraria entre as populações de origem libanesa mundo afora e o país natal, manifestado sempre em harmonia com os contextos sociais que lhes acolhem no exterior.
4. Outra mensagem importante de Bassil cingiu-se ao papel que a diáspora poderia desempenhar para o desenvolvimento econômico e social do Líbano. Nesse particular, aludiu a objetivos estratégicos relacionados à participação dos emigrados nos esforços voltados ao progresso local.
5. Após a inauguração, teve lugar a I Sessão da Conferência, dedicada às trajetórias de sucesso de membros da comunidade libanesa no exterior. O segmento em tela contou com o meu. Fiz síntese de minha experiência individual e profissional. Corroborou a perspectiva da "libanidade" afirmando que, em toda a sua trajetória como homem público, sempre apegou-se ao Líbano como relevante referência cultural e familiar.Concluí transmitindo o meu empenho para a dinamização das relações entre o Brasil e este país.
6. A II Sessão cobriu as principais iniciativas planejadas ou já postas em marcha pelo Governo e pela sociedade civil para aproveitar o potencial empreendedor e cultural da diáspora. O Cônsul-Geral do Líbano em São Paulo, Kabalan Franjieh, brindou explanação a respeito do "Lebanon Connect", plataforma virtual para intensificar os nexos empresariais e sociais entre, de um lado, os libaneses e seus descendentes radicados no exterior e, de outro, a população local. Houve, ademais, a apresentação dos programas "invest to stay" e "buy Lebanese". Outro aspecto trabalhado correspondeu à expansão internacional de instituições de ensino libanesas, com o fito de atender à crescente demanda de jovens estudantes da diáspora. O MNEE almejaria fundar rede escolar em países onde se nota universo elevado de expatriados, possivelmente amparando-se em parceria público-privada.
7. Adicionou-se, por fim, apresentação do projeto "Casa da Diáspora" em Batroun, cuja construção vem apoiada pela Chancelaria local. O espaço, multifuncional (café, museu, hotel), abrigaria compartimentos alocados para os principais países da diáspora. 6 Governos (Austrália, Emirados Árabes Unidos, EUA, México e Rússia) teriam já confirmado interesse em contribuir para o estabelecimento.
8. A III Sessão teve como eixo temático central a produção de estudos acadêmicos sobre a diáspora. Sobressaiu nas apresentações a questão do peso econômico das coletividades libanesas no exterior, cujas remessas enviadas atingiram, em 2014, US$ 8,9 bilhões, o equivalente a 20% do PIB deste país. Alguns especialistas abordaram o recente fenômeno da contra-diáspora: emigrados dotados de abundantes recursos que, ao regressarem ao Líbano, ajudam, individualmente, no desenvolvimento local.
9. A IV Sessão englobou as matérias mais candentes no que atine à diáspora ao propiciar diálogo sobre a recuperação da nacionalidade libanesa e os mecanismos de registro de cidadãos no exterior. Os panelistas resumiram as negociações no Parlamento mirando ratificar projetos de leis para os membros da diáspora lograrem reaver a identidade libanesa e conseguirem votar fora do país. Alguns dos conferencistas lideravam entidades de assistência junto aos Consulados em suas atividades de registro.
10. A V Sessão abrangeu a diplomacia econômica do Líbano e as suas estratégias empregando a diáspora. Fizeram-se apresentações concernentes ao panorama da economia deste país, caracterizando-o como mercado de forte resiliência diante de impactos externos, como a presente guerra civil na Síria. Dentro dessa linha, enfatizaram-se a pujança do setor financeiro local, bem como a estabilidade monetária, decorrente da capacidade reguladora do Banco Central libanês. Tocou-se, em complemento, no dinamismo de setores da diáspora em determinados continentes, como a África, lar de cerca de 350 mil expatriados. Relatou-se o caso eloquente da Costa do Marfim, onde opera uma das poucas câmaras de comércio libanesas, cujos componentes detêm mais de 40% do PIB marfinense.
11. Sublinha-se a participação, na V Sessão, do Vice- Ministro das Relações Exteriores da Argentina, Eduardo Zuein, o qual discorreu quanto à assinatura do Memorando de Entendimento sobre Comércio e Cooperação Econômica entre o MERCOSUL e o Líbano, em 2014. Zuein esclareceu a dimensão humana da iniciativa, a qual compreendia países sulamericanos com grandes contingentes de libaneses e seus descendentes.
12. Finalizadas as Sessões, organizaram-se 12 mesas redondas, direcionadas aos seguintes tópicos: saúde, atividades financeiras e bancárias; construção e engenharia; agricultura e promoção da culinária local; meios de comunicação; indústria joalheira; educação, ciência e cultura; recursos petrolíferos e gasíferos; tecnologia da informação; turismo e transportes; política internacional e instituições da diáspora.
13. Após as deliberações das mesas, seguiu-se a cerimônia de encerramento, na qual tomou a palavra o Deputado Estadual paulista, Fernando Capez. Marcou o seu discurso a ideia da tenacidade do expatriado libanês para superar as adversidades por meio da abnegação e da valorização à educação. Capez comentou seu afinco em cooperar para o desenvolvimento do Líbano, tornando-o "um dos mais fortes países do mundo".
14. Ao finalizar a Conferência, o Ministro Bassil arrolou recomendações gerais, derivadas das palestras e das discussões no âmbito das mesas redondas. Entre elas, realçou a ambição de articular interlocução sistemática entre parlamentares e outros políticos libaneses ou de origem libanesa em escala global. Opinou como imperativo começar a executar práticas de consultas públicas junto à diáspora. Paralelamente, o MNEE assinalou a necessidade de capacitar a Chancelaria para interagir melhor com os expatriados e responder às suas demandas. Favoreceu, paralelamente a essas iniciativas, o lançamento de campanha junto aos organismos internacionais em prol dos interesses do Líbano e de suas minorias. Bassil também compartilhou balanço das conclusões elaboradas nas mesas redondas.
15. O MNEE reiterou seu compromisso em avançar na política de aproximação com os emigrados libaneses em todo o mundo, independentemente de suas identidades confessionais, com o propósito de resguardar a pluralidade religiosa e cultural do Líbano. Finalmente, anunciou a data da III Conferência "Energia da Diáspora”.
Deputado federal RICARDO IZAR 
PSD/SP
